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- Pelo D.O. no 188, de 1o Out 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base no AI/5.

- Pelo D.O. no 136, de 25 Jul 1970, foi aposentado no cargo de Ser
ventuário da Justiça do Estado de Minas Gerais, com base no Ato
Institucional no 10, de 16 Mai 69.

- Dossiê arquivado neste G.E.
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o - PRESIDENTE DA REPÚBLICA ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governador do Estado de Mi

nas Gerais, constante do Processo no 51.054/70,

do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 19, letra b e

$2o, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de i969, com pro

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado de Minas Gerais:

- CARLOS MURILO FELÍCIO DOS SANTOS, no cargo

de Serventuário da Justiça;

|, - JORGE CARONE FILHO, no cargo de Serventuá -.

Tio da Justiça;

- RAUL DECIO DE BELEM MIGUEL, no cargo de Fis

cal de Rendas;

- MÁRIO RIBNRIRO DA SILVEIRA, no cargo de Mé -

dico;
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1
- WILSON MODESTO RIBEIRO, no cargo de Assessor

Técnico Administrativo; e

- APOLO HERINGER LISBOA, no cargo de Estagidá-

rio do I.P.,3.M.G» +

Brasília, DF, em sl de Íªªdªº de 1970;
t

149o da Independência e 82o da República.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS AR APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5
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DEPUTADO FEDERAL CARLOS MURILO FELYCIO DOS SANTOS

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS  CGRGÃOS

D - ANEXOS

1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DP,

Em B0 de ªº de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 25/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do senhor CARLOS MURILO FELICIO DOS SANTOS, Suplente

de Deputado Federal pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos têrmos

do Artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

. 2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações dos

Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedências das me

didas propostas, em face das atividades subversivas desenvolvi-

das pelo indiciado, através de pronunciamentos, reuniões e arti

culações políticas, visando combater as medidas legais saneado-

ras e moralizadoras do Govêrno Revolucionário.

 a 4 p
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A tônica de sua ação anti-revolucionária é a luta pe-

la revisão das cassações ou anistia geral, visando o retôrno do

Sr JUSCELINO KUBITSCHEK, seu parente e amigo incondicional, à

vi da públióa nacional., Dentro desse objetivo, constitui-se em

um dos mais ativos líderes da extinta FRENTE AMPLA, com destaca

da atuação no Estado de Minas Gerais.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMES E INFORMAÇOES 

3.1.1 - Informações do Serviço Nacional de Informações

Extrato do Prontuário ;

- 3o Suplente de Deputado Federal, pelo MDB/

Minas Gerais.

 

- JUSCELINBTA fanático e atuante. Amigo incondi

cional e primo do ex-Presidente.

- Serve de porta-voz e "pombo-correio", para

JK.

- Foi um dos líderes da FRENTE AMPLA, tendo

tido destacado papel como propagador, incen

tivador e articulador dêsse movimento, em

Minas Gerais.

- Anti-revolucionário.

- Condenou as cassações de direitos políticos.

- Trabalhou pela Anistia Geral.

- Amigo pessoal de JK e SEBASTIÃO PAES DE AL-

MEIDA, empenhou-se em obter a revisão de

suas cassações.,

- Acompanhou JK em tôdas suas viagens pelo in

terior de Minas.,

- Declarou-se contrário à atual Constituição

Federal, à Lei de Segurança Nacional e à Lei

de Imprensa.

Eme,
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no 25/69 _=_ Fis._ 3

Histórico das Atividades

1965

- Como deputado, tentou organizar um comitê

com a finalidade de promover a reabilitação

de JK e conseguir sua anistia,

- Compareceu à CANDELARIA para assistir a mis

sa pelo 1o aniversário da mudança de JK pa-

ra PARIS.

[| má-lo sôbre a escôlha, em convenção, do no-

me de SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA para o Go -

vêrno de MINAS GERAIS e que seu nome (de JK)

havia sido aclamado, nessa ocasião.

- Empenhou-se para a revisão do processo de

cassação de SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA,

- Viajou, do RIO para BELO HORIZONTE, acompa-

nhando JK no seu regresso ao BRASIL.

- Registrado que é primo de JK, seu amigo e

1

1

- Telefonou para JK, em NOVA YORK, para infor

* acompanhante fiel.

- Declarou que seu Partido não aprovará o pro

1 .. jeto referente à abolição de fôóro especial

& para julgamento de ex-Presidentes.

- Filiou-se ao MDB, mas declarou que continua

rá apoiando o governador ISRAEL PINHEIRO ,

& ; pois é casado com uma sobrinha dêsse gover-

nador.

1966

- Participou de comício em BELO HORIZONTE-MG,

em defesa do Congresso.

- Candidatou-se a deputado federal, pelo MDB,

 e montou seu escritório de propaganda no

próprio Palácio da Liberdade.
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- Apesar do apoio de JK, foi derrotado, conse

guindo apenas a 3a Suplência.

- Viajou para LISBOA onde permaneceu seis

dias em contacto com JK., De regresso, trou

xe cartas de JK explicando sua adesão, pelo

PACTO DE LISBOA, com CARLOS LACERDA,

- Promoveu diversas reuniões com os políticos

ligados a JK, para conseguir apoio para a

aliança JK - CL.

1967

- Lançou e coordenou a FRENTE AMPLA em MINAS

GERAIS, tendo sido o seu principal articula

dor.,

- Contratou os serviços profissionais de uma

equipe de advogados para impetrar " habeas

corpus" junto ao Supremo Tribunal Federal,

em favor de JK, visando ao retôrno do ex-Pre

sidente ao Brasil.

- Tentou arregimentar deputados para a forma-

ção de um Terceiro Partido e prometeu que

um manifesto seria lançado a respeito, an -

tes da posse do nôvo Presidente da Repúbli-

ca.

- Compareceu ao aeroporto do Galeão para rece

ber JK e o acompanhou, do RIO até BELO HORI

Z0NTE, de carro, quando do regresso do ex-

Presidente ao Brasil.

- Participou do Diretório da FRENTE AMPLA, em

MINAS GERAIS,

- Em sua residência, promoveu o encontro de

JK com inúmeros políticos.
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Divulgou a versão de entendimentos entre a

FRENTE AMPLA e o MDB sôbre um programa polí

tico comum a partir do próximo ano.

Declarou que dos 119 deputados federais do

MDB, 98 já haviam aderido à FRENTE AMPLA ,

o que provocou contestação pelo Deputado

JOÃO HERCULANO,

1968 

Declarou: "Nem a ditadura conterá a FRENTE

AMPLA, porque não se trata de uma entidade,

mas de um movimento que visa à redemocrati-

zação do País".

Declarou que o Govêrno deve abrir o debate

franco com os estudantes para "extinguir o

terror cultural hoje existente nas Universi

dades".

Declarou que a atual Constituição Federal,a

Lei de Segurança Nacional, a Lei de Impren-

sa e outros atos baixados pelo ex-Presiden-

te CASTELO BRANCO, transformaram o BRASIL

num País onde impera uma semi-ditadura.,

Reuniu-se com CARLOS LACERDA e outros polí-

ticos, na residência do Deputado SIMXO DA

CUNHA, para discutir os rumos da FRENTE AMS

PLA,

Rompeu, pelo menos aparentemente, com o go-

vernador ISRAEL PINHEIRO, por ter êste veta

do a entrada de ex-pessedistas na FRENTE AM

PLA,

Disse que a FRENTE AMPLA sômente aceitaria

uma pacificação se precedida pela anistia

geral.,
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Reuniu-se com outros parlamentares na resi-

dência da Deputada LIGIA DOUTEL DE ANDRADE,

para tratarem de assuntos referentes à FREN

TE AMPLA,

Foi chamado ao Rio por JK, para colocá-lo a

par dos progressos da FRENTE AMPLA,

Tratou da transferência do título eleitoral

de SARA RKUBITSCHEK para BELO HORIZONME, da-

da a possibilidade da sua candidatura ao Go

vêrno de MINAS,

Disse que a situação no País "está meio tur

va" e que o govêrno muito contribuiu para a

gravá-la.

Compareceu ao comício de CARLOS LACERDA em

GOVERNADOR VALADARES-MG.

Proibida a FRENTE AMPLA pelo Govêrno, deci-

diu, em reunião com outros políticos:

a) criar um outro movimento com sigla dife-

rente;

b) impetrar mandato de segurança contra a

Portaria do Ministro da Justiça;

c) solidarizar-se com CL, JK e JG;

d) realizar os programas da FRENTE AMPLA

sob a bandeira do MDB, evitando falar em

FRENTE AMPLA,

Acompanhou JK à LAVRAS, quando Ele foi rea-

lizar uma conferência nessa cidade,

Organizou baile, serenata e solenidade, quan

do da inauguração de uma rua em DIAMANTINA-

MG“, por JX,

Acompanhou JK em sua viagem a CURVELO-MG,
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SECRETO
   

- Foi aconselhado, por JK, a ingressar na ARE

NA, mas candidatou-se a Deputado Federal pa

ra 1970,

- Acompanhou JK a CONSELHETRO LAFAIETE, e tam

bém a MONTES CLAROS-MG, onde o ex-Presiden-

te foi paraninfo de uma turma de formandos.,

3.1.2 - INFORMAÇOES DE OUTROS GRGKÃOS 

- Em Fev 65, participou de articulações polí-

ticas visando a aprovação do projeto que

pretendia instituir o "Regime Parlamentaris

ta", como forma para o PSD retomar o poder

no país e de impedir que o poder militar in

vadisse a competência do Congresso Nacional

(Informe no 114, do GM/Min Ex)

- Em 14 Ago 68, juntamente com outros deputa-

dos federais e estaduais, recepcionaram JUg'

CELINO KUBITSCHEK, em JUIZ DE FORA, onde fô

ra pronunciar Conferência na Escola de Enge

nharia da UFJF,

(Extrato do Relatório Especial de Informa -

ções no 2168, de 16 Ago 68, do Omt 4a RM)

- Em 24 Ago 68, participou da comitiva que a-

companhou o Sr JUSCELINO KUBITSCHEK a cida

de de LAVRAS, em MINAS GERAIS, Nessa locali

dade, tomou parte em tôdas as solenidades e

homenagens, que lhe foram prestadas.

(Informe no 422-P/68, do EME, de 30 Ago 68)

- Em 30 Out 68, esteve presente a uma Confe -

rência pronunciada pelo Sr JUSCELINO KUBIT-

SCHEK, para os estudantes da cidade de GO -

VERNADOR VALADARES, em MINAS GERAIS,

(Informe no 565-P/68, de 22 Nov 68, do EME)
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- Em Nov 68, participou da comitiva que acom-

panhou o Sr JUSCELINO KUBITSCHEK a cidade

de UBERABA, em MINAS GERAIS.

(Informe no 575-P/68, de 25 Nov 68, do EME)

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor CARLOS MURILO FELTYCIO DOS SANTOS, consoante disõe o Arti

go 4o , do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

..........
|".

Secretárlo—Geral ào
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

"('“ a 41 É _, ps miga ,???“

gi<fãà?wf4à > o LP
renca aeee einem peEast anos ima-e-o 

 

 



 

8. 33.02. 6. R fo

_I



B FICHA INDIVIDUAL

B, oi6 . P. 17



%)

2)

3)

, 4)

5)

6)

1)

8)

 

=- FICHA

8. 6,AB

INDIVIDUAL 

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

- CARLOS MURILO FELICIO DOS SANTOS

- Diamantina - Minas Gerais

- 13 de maio de 1927

- DAVID FELICIO DOS SANTOS

MARIA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA SANTOS

- Advogado

3o Suplente de Deputado Federal

(MDB/MG)

- Casado
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

.. N Sa- i 2 2. DATA: ?)X4 | 6)

3. NOME: CARLOS MUãILO FELICIO DOS SANTOS

- David Felicio dos Santos e .
T [O) o a * Wi ra

de 3 : Maria da Conceição Oliveira Santos

5, "DATA DO NASCIMENTO : 13 de maio de 1927

6, NAC Brasileira

| 7. NATURALIDADE : Diamantina - MG

|
Advogado |

% 3, PROFISSÃO: 3o Suplente de Deputado Federa1(1DB/MG) !

3 |
|

2. RSTADO CIVIL:, Casado |

10, INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA;

  



 
1965 - Fev

Jun

Jul

12, EXIRATO DO PRONTUÍRIO

    

 

30 Suplente de Deputado Federal, pelo MB/MG.
 

Juscelinista fanático e atuante. Amigo incondicio-

nal e primo do ex-Presidente.

 

 

Serve de porta-voz e "pombo-correio", para JK,
LÁ k 

Foi um dos líderes da FRENMME AMPLA, tendo tido des

tacado papel como propagador, incentivador e arti-

culador dêsse movimento, em MG.

 

 

 

r #
Anti-revolucionario,
 

Condenou as cassações de direitos políticos.
 

Trabalhou pela Anistia Geral.
 

Amigo pessoal de JK e SEBASTIXO PARS DE ALMEIDA, /

empenhou-se em obtér a revisão de suas cassações.

 

 

Acompanhou JK em tôdas suas viagens pelo interior

de MINAS.

é . & s + 5 r
Declarou-se contrario a atual Constituição Federal,
 
% 2 pr es % 3
a Lei de Segurança Nacional e a Lei de Imprensa.

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

Suplente de Deputado Federal, pelo MB/MG.

Ex-Deputado Federal, pelo PÍD/MG,

Como deputado, tentou organizar um comitê com a fi
 

nalidade de promover a reabilitação de JK e conse-
 

guir sua anistia,

 

Compareceu à CANDELARIA para assistir a missa pelo

1o aniversário da mudança de JK para PARIS,

 

 

Telefonou para JK, em NOVA YORK, para informá-lo /
 

sôbre a escolha, em convenção, do nome de SEBASTI.

%O PAES DE ALMEIDA para o govêrno de MINAS GERAMIS

e que seu nome (de JK) havia sido aclamado, nessa .

 

 

 

ocasião,

 

Empenhou-se pars a revisão do processo de cassação
 

de SEBASTIZO PAES DE ALMEIDA,
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Continuação da Ficha Individual de C DOS SAN
TOS

Out - Viajou, do RIO para BELO HORKZÇ
JK no seu regresso ao BRASIL, 

- Registrado que é primo de JK, seu amigo e acompa- 2 *

nhante fiel. *

 

Declarou que seu Partido não aprOVarã o projeto re

_ ferente à abolição oa fôro especial para julgamen-

to de ex-Presidentes.,

 

 

Dez Filiou-se ao IDB, mas declarou que ccntinuara apoi

ando o governador ISRAEL PINHEIRO, pºls é casado /

. i com uma sobrinha desse £covernad or.

1966 - Out Participou de comício em BELO HORIZONE-MG, em de-

fesa do Congresso.
 

 

Enviou cartaaJK, pedindoparaqueoex-Presiden-

não se allasse aCARLOS LAGCERD A,

Nov Candidatou-se a deputado federal, pelo MB, e mon-

tou seu escritório de propaganda no prºprio Palá-

cio da Liberdade.

Apesar do apoio de JK, foi derrotado, conseguindo

apenas a 3a suplência,

 

. Dez - Viajou para LISBOA onde permaneceu seis dias em con
 
tato com JK. De regresso, trouxe cartas de JK expli

cando sua adesã&, pelo PACTO DE LISBOA, com CARLOS

LACERD A.

 

 
+ 9 # - 1

- Promoveu diversas reuniões com os políticos ligados

a JK, para conseguir apoio para a aliança JK-CL,
 

 

1967 - Fev Lançou e coordenou a FRENTE AMPLA em MINAS GERAIS,

tendo sido o seu principal articulador.
 

 

- Gontratou os serviços profissionais de uma equipe

de advogados para impetrar "habeas corpus" junto /

ao SupremoTribunal Federal, em favor de JK, visan

: do ao retorno do ex—P1e51dente ao Brasil,

 

 

 

Mar Tentou arraglmentar deputados para a formação de um

Terceiro Partido e prometeu que um manifesto seria

lançado a respeito, antes da posse do nôvo Presiden
 
te da República.

 



Dez

19683 - Jan

Fev

8. -AAG

 

 

e o acompanhou, do RIO até BELO "“íriE, de car-

ro, quando do regresso do ex-Presidente ao Brasil.
 

Participou do diretório da FRENTE AMPLA em MINAS /

GERAIS,«---

 

Em sua residência, promoveu o encontro de JK com3 
: # fia
inumeros políticos.
 

- Divulgzgou a versão de entendimentos entre a FRENTE 

AMPLA e o MDB sôbre um programa político comum a /

partir do próximo ano. 

Declarou que dos 119 deputados federais do MDB, 98

ja haviam aderido à FRENTE AMPLA, o que provocou /

contestação pelo Deputado JOAO HERCULINO,

 

 

 

Declarou: "Nem a ditadura conterá a FRENTE AMPLA,

porque nãose tratade uma entidade, mas de um mo-
. - A  B& es

vimento quevisa a redemocratização do País".
 

Declarou que o Govêrno deve abrir o debate franco
 

com os estudantes nara "extinguir o terror cultu-

ral hoje existente nas Universidades".
 

Declarou que a atual Constituição Federal, a Lei /
 
de Segurança Nacional, a Lei de Imprensa e outros
 

atºª baixados pelo ex-Presidente CB, transformaram

o BRADIL num fals onaelmpera uma semi-ditadura,

 

 

Reuniu-se com CAALOS LAÉRERDA e outros pollt1c05,na
 
residência do Deputado SIMÃO DA CUNHA, para diseu-/
 
tir os rumos da PRENYTLE AMPLA, 

Rompeu, pelo menos aparentemente, com O:governador

ISRAEL PINHEIRO, por ter êste vetado a entrada de /

ex-pessedistas na FRENTS AMPLA,

 

 

 

Disse que a FRENTE AMPLA, somente aceitaria uma pa

cificação, se precedida pela anistia geral.

Reuniu-se com outros parlamentares na residência 

da Deputada LIGIA DOUTEL DE ANDRADE para tratarem
 
de assuntos referentes a FRENTE AMPLA, 

 



 

  

  

  

2 SÁ

Foi chamado ao Rio por JK, âxcoloca-lo a(pfr fo

dos progressos da FRENTE AM TA "
    

   - Tratou da transferência do título

RA KUBITSCHEK para BELO HORIZONTE, dada a possibi-

lidade da sua candidatura ao Govêrno de MINAS,

 

 

 
- s ne F * s

- Disse que a situação no Pais "esta meioturva" e 
3 b ia #

que o governo muito contribuiu para agrava-la. 

- Compareceu ao comício de CARLOS LACERDA em GOVERNA

DOR VALAD ARES-MG, '
 

Abr - Proibida a Frente Ampla pelo govêrno, decidiu, em 

 

 

'., reunião com outros políticos:

a) criar um outro movimento com sigla diferente;

+ b) impetrar mandato de segurança contra a Portaria  
do Ministro da Justiça;

1 c) solidarizer-se com CL, JK e JG; _

' â) realizar os programas da FRENTE "AMPLA sob a ban

Edelra do MDB evitando falar em FA.

 

 

 

Ago - Acompanhou JK à LAVRAS, quando êle foi realizar1a

ma conferência nessa eldade. (ó
 

 

Set - Organizou baile, serenata e solenidades, quando da

inauguração de uma rua em DIAMANTINA-MG, por JK.

.., - Acompanhou JK em sua viagem a CURVELO-MG,

Out - Foi aconselhado, por JK, a ingressar na ARENA, mastnho crelentotennessee
candidatou-sea Deputado Federal para 1970.
 

 

Nov Acompanhou JK a CONSELHEIRO LAFAIETE, e também a
MONTES CLAROS-MC, onde o ex-Presidente foi paranin
fo de uma turma de formandos. 
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EXTRATO DAS INFORMAÇOES DE OUTROS CRGKXOS

Partlclpoude artlculaçoespolítlcas, Vlsando a provação do
T dietaPermanente --

projeto quepretendia instituir o “Sistema Parlamentarls *

ta",

(Informe no 114, de 4 Mar 65, do GM/Min Ex)

Recepcionou o Sr JUSCELINO KUBITSCHEK na sua ida a JUIZ DE

FORA/MG.

(Extrato do Relatório Especial de Informações no 2/68, de

16 Ago 68, da 4a RM)

Como membro da comitiva do Sr JUSCELINO KUBITSCHECK, parti-

cipou das homenagens que lhe foram prestadas em LAVRAS-MG.,

(Informe no 422-P/68, de 30 Ago 68, do EME)

Esteve presente a conferência pronunciada pelo Sr JUSCELINO

KUBITSCHEK em GOVERNADOR VALADARES,

(Informe no 565-P/68, de 22 Nov 68, do EME)

Participou da comitiva que acompanhou o Sr JUSCELINO KUBITS

CHEK à cidade de UBERABA/MG.

(Informé no 575-P/68, de 25 Nov 68, do EME)
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ANEXOS

1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 - DADOS

lol **

102 **

1.4 -

1.5 -

1.6 -

1.7 -

1.8 -

1.9 -

1.10 -

1.11 -

1.12 -

1.13 -

1.14 -

1.15 -

1.16 -

1.17 -

1.18 -

1.19 -

18.ROSSI.6 ,L3

PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

Recorte "Correio da Manhã" - 23 Nov 66

Recorte "O Jornal" - 8 Dez 66

Recorte "O Globo" - 10 Dez 66

Recorte "Diário de Minas" - 11 Dez 66

Recorte "Estado de Minas" - 23 Dez 66

Recorte "Estado de Minas" - 28 Dez 66

Recorte "Diário de Minas" - 12 Jan 68

Éecorte "Diário de Minas" - 13 Jan 68

Recorte "Estado de Minas" - 27 Jan 68

Recorte "Estado de Minas" - 30 Jan 68

Recorte "O Sol" - 31Jan 68

Recorte "Ultima Hora" - 31 Jan 68

Recorte "Estado de Minas" - 4 Fev 68

Recorte "Ultima Hora" - 20 Fev 68

Fotografia de inauguração da Rua JOAQUIM GOMES
DE SOUZA - 28 Set 68

Recorte "Diário de Minas" - 27 Out 68

Recorte "O Globo" - 29 Out 68

Recorte "O Diário" - 31 Out 68

Fotografia da viagem de JUSCELINO KUBITSCHEK a
MONTES CLAROS/MG
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CORREIO DA MANHÃ

 

(23.11.65)

  

BELO: HORIZONTE (su-
#1 / e 2

cursancl—í Dizêndo "não

haver motivo de estranhe-

"za para o fato de osi. Jus- ;

celino Kubitschek ter fir-

mado um manifesto con-
junto com .o sr. Carlos La-
cerda", o deputado Carlos *
Murilo (MDB) declarou ao
"CORREIO DA MANHA !
que "JK sabé o que faz".

' O parlamentar declarou-se, :

! ao mesmo tempo, "sob a
liderança. "política do sr,
Juscelino Kubitschek".

. Enquanto isso, outros se-

"tores juscelinistas e lacer- '
distas de- Minas que se
mantêm fiéis aos dois po-
líticos continuam -aguar-
dando : q. desdobramento

" prático das conversações deE 7 v
Lisboa, principalmente no

que se refere. à formação
do nóvo partido preco-nfl;-

zada! no manifesto assina-

o
,

do pelo ex-prêsidente e ex-

governador da Guanabara,
«-em
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(08.12.66)

2 $%

iá.Gf Vªl “Sr./'ª',",

a Lisboa hejêa para £
1%Lalar COM ÉLQC“”“O

Buda HORIZONTE, 7 (Me

ridional) - Viaja amanhã.
para Lisboa 0 deputadoCar-

los“um , a fim de se en-

contrar com o ar. Juscelino

Kubitschek. O parlamentar
da Oposição levará vários
problemas de importância à

consideração do ex-presiden-

te, razão por que os meios po-

líticos, principalmente de Mi-
nas, vêm emprestando gran-

'" de significação a êsse encon-

tro. Deverá o sr. Carlos Mu-
rilo transmitir ao sr. JK to-

dos os dados e informações
sôbre o pleito do último dia

13, no Estado e no País, re-

velando-lhe em detalhes é

posição alcançada pela A" "-

NA e pelo MDB, no -

respeito à conatit
nal e numérica de suas

ras bancadas no Legislativo.

Did

 

| "REPERCUSSÃO DO PACTO

Segundo apurou a reporta-

gem, pretende ainda o sr.

Carlos Murilo expor ao ex-

presidente Kubitschek as re-
percussões, principalmente na

área popular, do pacio de

Lisboa, através do qual in-

formaram os ara, Juscelino e
Carlos Lacerda compromisso

de luta em favor da rodemo-

cratização do País e da for-
. mação de um nôvo partido

político,

Transmitirá, por outro lado,
as impressões da antiga as-

sessoria do ex-chefe 'do ga-

vêrno, a respeito da *melhor
orientação que deverá seguir
O sr. Juscelino Kubitschek no

»

desdobramento político da-
quela aliança, dentro da rea-

lidade atual e em face das
limitações conjunturais que
envolvem a atmosfera nacio-

nal. Acredita-se, por isso, que

o sr. Carlos Murilo retorne
de Portugal com a orientação
definitiva do sr. JK em tôr-

no do momentoso assunto, a

fim de que possa ser trans- .

mitida àquelas fôrças que
ainda se mantém fiéis à li-

derança do político mineiro.
Essas diretrizes, ainda pelo

que se indica, estarão volta-
das essencialmente Para a

posição da fôrça juscelinista
dentro do esfôrço que se em-

preenderá no sentido da cria-

ção do partido popular.

Outra informação em tôrne
da viagem do sr. Carlos Mu-:

rilo está relacionada com $
problema da promulgação da

nova Constituição.

ENCONTRO COM LACERDA

Os deputados José Maria

Magalhães e Anibal Teixeira,

enquanto isso, receberam te-

legrama do deputado carioca

R&ul Brunini, convocando-os

para um encontro com o sr.
Carlos Lacerda, na Guana-

bara, no fim dêsta semana,

Segundo conseguimos apurar,
a iniciativa do encontro par-

tira do ex-governador carioca,

-que já está fazendo um le-
vantamento da situação polí-

tica de todos os Estados, com
vistas à formação do nóvo
partido, nos têrmos do "Pac-

to de Lisboa". 5

WE 6232
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péio a Juscelino
J s

O deputado fédêralCarlos Murilo, que chegou ontema
Lisboa, levou dezoit"ERÍias "Te lideres "pessedistas ao Sh.
Juscelino Kubitschek, no sentido de quê não ratifique a-
aliança com o Sr. Carlos Lacérda. As mensagens, algumas
de oito fôlhas, como a do Sr. Júlio Soarés, mostram â$

repercussões negativas que teve em Minas á divulgação do
"Pacto de Lisboa".

O Sr. Carlos Murilo, que é primo do Ex-P

República, leva um relatório completo da situação nacia
nal, que conclui pela inconveniência da consumação dá
aliança política entre êle e o Sr. Carlos Lacerda.

apelos feitos por lideres do Ex-PSD também são

tido, conforme deciar

da. Pampulha,

noite,

ou o Sr. Carlos Murilo, no aeroporto

antes de viajar para Lisboa, anteontem à
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não consumar seu entendimento político com
as inevitáveis
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Nrk, cam quem examinou 08 "suado; dra

 

Nysa linkstasahuPradis

fnrias a Influe

putada_ Carlos Murilo, que gatevo em
nversando com o ar. Juscelino Ku

   

" Brasileiras,passou,_anteontem,
te, por BelaHe1rizonte, saguindo pa-

ra Rrasilia. No Rio, o se.
Carlos

___

Munlo"- av mu-ss
com

n

ar.Carlos Lacerda,

*

Prameuapartamento da
Prala do, Flamengo, trans-
mitindo-lhe os Últimes__re-

sultadosde sua consulta ao_.
PX -proddnnada TMN—lim.

n"—resoI“,—v  
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Í tender que não poderia roceber pedido d> <hamado grupos d: Onou

cum poicas exceções 2 i aros

Carli Murilo - que volta dia 16 - foi também slxba

7 a 1 cia
Í Aimento com Lacerda. pois falta conhecer o substancial. o

nv - 2 . Carla! e - - --
[ Tal < estranham que Kubi * €) numa elfança cm La+
Í pridê ncordado -_Anham os nesse fistas que ambos

| FT 1% Josano e AIX
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que se temaa Casteloo ás

49 Carles WMurilsa FelíciodosfBantos vai ,
Zovernador Taras!Pinheiro, a fim de!| Brancos é á

ma _cartadoex-presidenteJuscelino ' apenas dois partido: políticos. NesO “Arlamrwmr oposicionista, que retornou | sa hipótese, oa eu'cres é simpeu

| sante, do "Paio !
oa, em companhia do ar Renat, Archer,
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Entre as derrotas eleitorais que suz.

 
      

  

 

 

  
   

preenderam os observadores políticos manh para Brasília, voltando hoje a Balo Horizonts. |

está a do sr. Carlos Murilo, emMinas % |
Gerais. Grande amigo do ex-presidente à Tento na Capital Federal como «m Belo Horl-

Juscelino Kubitschek, a impressão de Bomte, oer.CarlosMuriloTai! promorar paquenasreu

todosera a da que éle se beneficiaria nides Som os chamad s 5,afim: ao,

do eleitorado que se mantém fiel ao d'ee:;sTTcara ição - pºemdenteRo "Pa('o de l4S- | O deputado Carlos Murilo Fel!

sceVmsmo. de mp,;a

e

AgOntros ';!BAI t sustentaçcÃ Donular l cio dos Santos, aus é sobrinho do |

oa dao - - ”til ipighter. M ntação pow ex-presidente Jus elino Kubitechek ;
Masa sua derrota veio provar mais

.uma vez que raramente os políticos
eonsegiuma trensferir popularidade.
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FifªLacerda. tendo em vista, º”? foi derrotado nas últimas eleições
h pvhtífªo em Minas Gerais. Candidatou-se à

nheiro l peito de sua detrota. Acrescento:

votação suficiente para retornar A !

.Cânnrn Federe:. Sôóbre e seu in
! guresso eleitora", disse que term A
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tornarao Masi! masaina

proferir várias conferência:

papadoC*“Ox Mu

127àAÇ. BO

 via, não?;legislação sªb-cru.
prorrogando as atuais orgxúzwfw-
no momento mão será mais pos
vel a formação de uma terceira
agremiação.

Frisouqueo lançªmento do ma
nifesioda "frente ampla"*:?Mimª
da ressonância internacional,prin-
"cipalmentenaFrança. Ttsim, Es
panha e Portugal
Disse sinde que o ex presidente|
Juscelino. Kublisclax f2ze pior)

nteCascoBran|
co e condena veemente
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pondendo a uma pergunta do |
Jornalista, OMM! Ma
rilo afirmou que seomarechal ,

govêrno vol |
tedopara a prrificação e o Cesen
volvimento nacionais, acredita que
e ar. Juscelino Kubitschek poderá '

 

 
  

 

até aplaudio
"Todavia, o que existe, por em ,

quanto, é uma e- parança no Lutu- |
yo presidente da Aepública"

CARTA DE :º RONDIZZX
Em seguida, o deputado Carlos 'e

nigqua sem-

s umd atao
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mrilo declarou anula 20 co-

 

VOVyO PARTIDO

Murilo deu conhecimento 3 im
3 do teor de uma carta que

espresidente Arturo Prendird
to na Argentina, ena—"m

sr. Juscelino Kubiischex,.co
doe pera proferir uma em: rêrr
cia no Instituto de Relações Inter
nacionais da Itália.
A carta e a seguinte, na in

tegra:

"Sr. Juscelino Kubitschek,
KE" muito grato para mim escre-

yerlhe com relação a um cônvi

| te ue Instituto das Relações Im
ternacionais da Itália, que me de
signou seu presidente honorário

Esta entidade o convida a viajar

  

  

  

 
 

! a êste peis em janciro e fevereiro
do próximo ano em uma data a
ser determinada para participar as
um ciclo de conferências sôbre

| "Itália, Europa e Aimérica Latina"

  

O Instituto é uma organização
de caráter misto, no quel persona-
lidades do govêrno e dos setores
mais zrpt'vscnrauvoe da Peninsula |
serdenam seus esforços pars ana- !

E

de

 

ªª ªlªs

$LgVªiesperancaa %*"ªfãMig» a? eaw? A |
«

 

|
iwzr a realidade mundial) e para .

 

orientar as correênies de
! ção até ao, centros e pro
que reclamam uma pro
80 O presidente executi

  

entidade é o ministro do planeja"

mento da Itália, dr Giovann! Pisa

raccini A esscretaria geral está a

carga do dz Gtamosrio Elis Valo |

A, um des z:ra destacados mono—

ís, o qual mani-
“! p!&fl€“"ºº"ªº e

tiise dos problemss

41 Há poucas 88-

e» Buenos Aires €

y ums entisfação Ouvir

Jers e discutir asDectos

ereção Int vrªríma!

além dàstes ciclos 42

nas, edita publicações cul

o e nível técn!

 

  

  
   

  
  

 

  
  

  

  

   

  

  

       

 

“Ligue!o altos funcio-)

 

03 |
tem o propósito de apro-

fundar eus contatos com a Amé-

rica Latina e o convite que trans-

muto a Vo  Exa

-

nerescentâm-se
outros destacados dirigentes Cos

países do hemisfério, das organis

sações de crédito e planejament
Interamericano várias

palestras em sessões organizadas

pelo Instituto durante minha per-

menência na Itália, em março dês»

te ano Estas atividades me

mitizam fazer relações im)

tirsimas para difundir nossas

sô“rº o progresso dos países lIat

no-smericanos, Atuaimente, estu-|

do a possibilidade de uma nova

viagem, especialmente para parti-!

cipar do ciclo de conferências 8a

que me referi

Acompanho Mathew—ªvu— a atua"
bdade política de 301 is e o im-

portante papel que esênta
no ::..,Jl—o de ta que

o seu povêrno t 1

a experiência brasileir
dolorosa que seja,

os povos da "An
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1 ta etapa,
v a voltará a ter um papel

116 $ frente de seu povo
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Yul, Ontem,
Muliao cia 15 p--__ ie pde Janeiro os 7

 

tao WEEIÉÍZ RT
dose Ma ALAMARAOA

  

as comissões

 

 fados, Inclumve em Minas "
Ontem mesmo, à noite. os

Coputados reuniram-se nara
os prºtegir. homes da

Frente Am
  

ma reunião que teve a párti-" ra lutarcipação do lider do MDR na
Assembléia Legislativa. depu-
tado Raul Belém,

DONA SARA

Fo Inforimado que e st .
Carlos Lacerda sugeris para
presicut a Prente Ampla em
Minas D. Sara Kuhitschek,
mas o sr. Juscelino Kubits-
Chek_não concordou, os

nomes, os s
   

dos
Carlos Muro, Renato
do e Jusé Maria Magalhães
começaram, ontem, a fver Os
cOLvites.

-

antecipando Que a
Frente terá em Minas um di.
Tetório de 100 membros.

REUNIAO N

A convocação de w Car-
ios LAcerda pera a Meunião
do dia 13 fo! feita Quarta-'nt.
I8 & noite. Lace Nga pes-

para os .e, Carlos
ªvião e _José_ Mar!, Maça,
Mhães, Disse quo mtÃ acerto-
Ca a designação dos wide»
nadores da Frente <, ados -
Os Estados e que os entendi-
menta: foram fetos com & di-
reção nacional provisória da
Frente Ampla vOnstituida dos
em. Martins Rodrigues.  3o+
"Aphat Marinho, Renato A-
Cher +: Mário Covas,
O deputado José Maria Ma-

galhães informou, ontem, que
& reunião vai durar 3 dias,
começando dia u., Berão no-
dAucadas tódas as Comiss
regionais "para provarque a
Frente Ampla ssouafase
dialética Para & fase da sti-
Vação",

m, N

mPROGRAMA

Segundo o Gepuitado José
Maria Magalhães, esta Peso, vjs
da que os Diretórios Estaduais
terão pelo menos 59 membros
€ 100, no máxuro, Os direto»
rios municipais TÃO fnitos
com 13 membros ou 50, no mãá- "
XO. Havera um Gabinete
Executivo estadual entre 3 e 11Inembros e o Bfunicipal terá
funire 3 e 7.

Mando que o Objeto 7 __.

em Minasnuz"

a
!

PE s

43 fan -69

A Frente AMmpia vai tem-
Mul é seu PIOg

   

  

nas reuniões que co
meçam dia 15

-

no j # os
deitados Corlos 37 Irlio é Jose 

    Mirta Voagaar
a (50 ivspeito, que o MDB
Lao sofrera nenhum desgaste

_ com isso,
A

_

Frente Ampla---disse
Carlos Murilo -- é para com-
':zªwwxígíúzªv r o "Tília“+Sil Voltar a demo:
r&cia, enqua O S51xE _WLL

contra O Governo
Convocando o povo às eleições
e lançando na seus Ca Drlidatos,
MINAS

Fioou deridião Tie a Fyren-
te Ampla em Mines terá 100
membros e a Executiva, en-
#6 "O 87. Lacerda S4-
&'Tiu Dara presílir o núcleo
mineiro d. Sera Kubitschek,
Mas o ar, Juscelino Klbitschek
LãO quis deixar,
A ToSPRito dos nomes, a in-

Gicaçàão será dos três deputa-
"dos: José Maria Magalhães,
Renato Azeredo, e. Carlos Mu-

 

  

   

 

rilo e o DiretorioTy err
feito com deputados federais,
estaduais, empresários, estu-
dantes e sindicalistas,

Foi indicado, ontem, que es-
tão convidados e aoeitam par-
leipar os deputedos José Luiz

Bacarini, Fúblo Notin!, Raul
Belém, Nelson Lombard' Jo.
86 Rainitindo, Anibal
Rainrundo Targino,

-

Amilcar
Padovar' e Jorge Perras, €) :
SIS Calilos Cotta e Foad falo
ne, consultados, pediram 10
dias de prezo, Não SerÃ convi-
Gado

-

nenhum deputado A
ARENA,

Os federais COMpouentes são
Os deputados José Maria Ma-
&alhães, Nísia Carente, Milton
Rel", Mata Machado, Simão
da Cunha, Celso Passos e o su-
plente José de Castro Ferrei-
[TB

Outros Convidados; Venero
Cactano da Fonesca, Mário
Genival Tourinho (1o suplente
à Assembléia Legislativa pelo
MDB) , Miltonilo Braça, Fer-
nando França Campos, Jose
Mariano, Nika Ribeiro (m her
do ex-deputado Wilsou Modes.
t0) , Orlando Vãz Alho, Ma IQThibau, Maurilio Borges (estu-
dante, do Diretório Regional
da RRENA'. Artônio Sa úlana
MeLalÚFgiõo, , JOs$,

-

Nesto,s
Vielra (de Itabira), Osvaldo
Atlastácio minerador, de Bru-
madinho) , e vereadores Tomaz
Edson, alba Veloso,

-

José
Grecco, nair Santana, Fausto
Santana, Júnia Marise e o im.
,Gustrial Eloi Heraldo Lima, de

Talha Lscerda

ésinfofiia ani,

+

 

ixo n.of. 4

 

Belo Horizor te,

V&I& SCCI
Frente Amplie,
Os Grputados Silvio Np;

CU! e Luiz Bacagini ficaram
de Entrar, mas Estão depen-
endo de uma confirma àoQue será dada de #Côrcdo com© 87. Tancredo Nevcs, que shbe-20u ontem A noite,
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n sra R2 au Ia

emanªm GG
Lota. confirmada a reunião da Frente

_no Rla de Janeiro dia 135 próximo.
olncidencia eu não. data escolhida poCoinciden não, a ibata lhida por

 

Adacerda e a mesma da instalação do Com 

  

gresso para am perído extra de reuniões,Aredere-"
A infermação dada aqi em Minas por 2o-
inenaderes da Frente é que Lacerda tem
tanta certeza de gue a brente está eresçen-
do a ponto de afirmar que ela vai dominar
o

'

Congress au quands qmesos condicionar
o comportamento de uma grande parte de
(Congresso E. mansas que dodos acompa-
nhem, para vertificar, e funcionamento do
Congresso a partir de dia 15

O) deputado Carlos Múrnilo, que de tam
to conviver com Lacerda

-

anda lnmxuuo

 

 
ArPa diaiothox comenta que esta em cur,

po umaexperiêmladamalor Importância 
a Frente Ampla solta suas tese, e e MDB,

|- por vaie“(“i-"Muuu («Mis"elas

 

Mas n que acontece, _segund

 

    

 

Murilo, éeue o MDBnão xm.Ma re promo-

ver-se com as (fuc—da rrrnw AY Em

canseguência, a Frente torna 2 fitar com  

as teses que e MDB não conseguiu

-

desen

voher, numa esposie de "hoomerangz dia-

Jético

Ele ciia então as presações da Frente

que estão dominando a vida do país: retos

mada da desenvolvimento,

-

anditia, elel-

ção direta,

O

foriaircimento do Congresso,

 

n af. (afim.

- Cd. 6. A 28

   

ea
fê'g Pa

 

relorms dos partidos no G9-

verno, política externa independente e vá- 
rias outras que, no «eu dizer estão candi-

 

 
  da lãao “Lunna

OMDB,a rum-Hº enfrenta malmente

um desafio difícil: partido de Oposição,

não consegue absorver o &ntimento do po-

vo, que é ou está senda por enquanto o de

oposição, Para explicar ou justificar isso,

os seus deres mais fortes ou mais brilhar,

tes dizem que o partido não tem unidade

por causa dass «uas correntes desentrosadas

que refiulram de PSD, PTB, além de so-

ciaNstas, perristas, udenistas

-

e outras

árens, Mas como aceitar que o MDB não

consegul compor essas orrentes em no-

me de um programa político de oposição

quando a Frente Ampla o está  fazên-

do, apesar de a maior aliança de

contrários que já houve no pais em todos

os tempos? Vem então a resposta dos li-

deres da Frente Ampla: é que o MDB é

uma estrutura definida e instalada, com

diretórios regtonais sujeitos à -Influencia

dos governadores, enquanto a Frente não

tem estrutura e não é um partido. Quam

do iizer os seus diretórios regionais, ainda

Que não seja um partido, a Frente experia

 

 

 

__mentará os mesinos problemas do MDB.
Dai e do dia 15, cos-

vocada por Lsorrda evatamente para es-

truturar a Frente Ampla em todo o país,

é considerada no calendário político do
pais o acunterimento de maior importân-

cia, Metlilvo: Ao fazer os seus diretórios

regionais a Frente pode expandir-se e

afirmarsse como quer Lacerda, mas pode

também entrar na fase dos fumultos e dos

confllios de liderança, que podem ser o

seu fim, repet nooççe com ela exatamente

e que hoje acontece com o MDB

 

rtamenia do Govêrno, da -
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Briem, nos rodas poli
era a de que o presi-

donte Costa e Silva estava
disposto a promover wma Tê.

form do seu Ministério, pr

te atender aos reciamos d6

cartos setores militares,

-

gue

estariam exigindo uma ação
mais energica do govérno DA. .

ra conter a Frente pla
-- "veria
com a saida do st. Rondon
Perheco, da chefia da Casa

Civil, seguida da do ministro

da Justuça. que é o prinkoaspal

alvo do grupo mais radical,
que sema o vDrci

|

Gama 8
Bila de estar assistindo im.
paosivel "Aos ArfÓbOs subver.
voa da sro Carlos Larerda".

As sucessivas reuniões de che
jes militares e a movimenta
ção de tropas em São Paulo

a nos Estados do estão
ggndo explicadas coma Sinto.
ima evident da disposição dos
militares em exigir do
no uma tomada de posição
enérgica contra as investidas
da ex governador da  Guana
b&ra.e »

 

 

Presidência da

Câmara
Na Guanabara, as mesmas

fêntes revaiam que o ministro
Hondon Pacheco deixará 4
chefia do 'Gabinele (vil da
Ptesidência da Repu lka em
nwados de tevereiro, DAIaA
réassumir sucadeira de de.
putado, cevendo, em amanda,
sêr indicado candidato oficial
dà ARENA, à presidência da
Camara.
O presidente Costa e Silva,
tie até aqui vinha » marten

db, pelo menos aparentemen
t, equidisstente do problema
scessório na Câmara, não es
tária satisfeito com o enca
minhamento da so ução O

chefe do Gnvérno teria 540

advertido pelos seus assesso
fes parlamentares e alguns
&irigentes da ARENA,

 

' ês riscos que estaria correndo

êm "permitir -uma

-

disputa

Qentro do partido governista

Entre os ars. Batista Ramos

é José Bonifácio Tendo ta.

ilhado a fórmula Capanema,

por desinterês-# da proprio

parlamentar mineira, o mare

tha: Costa e Niva tentaria

ma nova cana ada, , CO

A nome do s: Rondon Parche

co como candidato de conc

Apesar de não querer P'ler

ferir diretamente no prob-ma

que é da comietência exc'ust

va de Leginiativo, paia evitar

- possíveis a pros

Arrce na República estara

Gispusto a aavertir os mrigem.

tez da ARENA. de que DÃO

ebre mão do Jireito de Ser

ensultado sôbre & nome, pois

nã, está na propósito de per

rríti- a eleicão para a poes!

fencia 0a Chara de um de
nitado. gue não Ma afirmado

emm a  nensamento de gov?

ne

  

eolisa

   

   

     

 

    

| Missão, para .sroe!
Fontes ofiriosas confirmam

a versão segundo a qual a
vitida a Mmnas, do ministro
do Imenor, na última ouarta
feira. fôra de caráter político
e |não |afministrativo, "come
se observou a princimo
O ministro Albuquerque LJ.

me viera, cano emissário da
presidente da R'pnbhmf'rl
zer uma missão pera v

nador Israel Pinheiro? oa
O marechal Costa e Silva

estaria pretendendo que o so
yernador de Minas,na quali
Taxe_ ce amiso r I do sr
J ling__Kubits
Isra

  

 

    vei Pat O teria condiçõeseto o Rea
da alcançar êxito, em lare dos
novos dados que lhe foram
transmitidos pelo gemeral Ai
hucuerque Lima e dos cuais
poderá valer.se para tentar
convencer o ex. presidente

Situação grave

_ Enquanto isso, e deputado
José -Maria Magalhães, da
à que regressou entem de
Bram 'a. disse ao ESTADO DE
MINAS que a situação da
nais e muito grave "pms 14
& tota até movimente 4a
irc em alguns Fstados,

ms denuncias já felta*

  

 

Seto_o rei

e EsSThbs PE Mino

27%. TAN-EP_ e

pelo lider do Mos!

inoerático Brasi
Revelar: aus <

aterrorizado  

Horizor !-

Estrul uração

  
  

  

  

temame re
colegiado LO -ME a
nato Azeredo e Car

 

<r_. Juscelino E.

 

    F Simão
ex -sor ernados

€arlus Lacerda: Fágar da N
Ta Macbslo - Ra
ex-presidente  Joko
Cohho, Pessoa. da ir

€* deputado Jo-e Maria Ma*
galháss disse mus que 0 44
preasfsente Jânks Qusdros Ar-
da me decuta se em. 83
nóm nata a Frente Ampla,

«e éle airda H+
uep liSerança em São Paulo,
mi set: caminha terá que set O
de housm movimente".
LUDrL
O deputado Ne Xaria Ma-

gaihães de Jarra qp a grande
concentração ra brente Am"
pia sera resbradta entre 15 A
Ap de março. em Rarcfe. com
» presença dos principais E+
deres. do movbizento, inclusive
o ex governador Carlos lLa*
corda

 

   
 

/
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ts A MMM MoPEAOA AO,

Preocupação

/fambém o deputado 3689
Forrsz  mostrava-s9

ontem preorupado com a sl»
tuação política do país, prina
cipalmente desou dos sues»

sivos pronunciamenios públi-

cos de ex-governador Carlo8

Lacerda. Entende o parlamen-
tar da Arena que se o gOvér-

no rão tormaf imediatas e ssa

veras providências em relação

Ro sr. Carios 'acerda,

levará certamente 0 pais 3

uma convulsão social. de com»

sequênrias imprevisíveis "pola

éle é useiro e vezeiro em derp

mbar governos" Acrescenta

o sr. João Alrau,o Ferra: que

não é pessoalmente contra $

sto Carlos Lacerda. mas sui

contra

|

Os . metos ja é9

adota para at.nçgir os eus 04a

jetivos

   

S
N

V
O
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Frente Ampla
Entende o deputado Ie

Ferraz que a Frente Ampla
Iai-,o tem o menor pride om"

a exintencia

partiao

   
   

  

  

  

108
Quanto «9 pronuncismesto

de hole em São Paula do ez
goveriiador Carlias Lacerda, e
ar. Joãs Forras afirma que 86

dependois, úêlt. em henesficua
do país, éla sena proibido de

falar e se insistisse ma
prendé-lo -como subversivo,

uima vez que ele não é sor.

  

upto

'No momento - afwma 9

doputado a melhar opousi*

ção ao govêrno é a de apre-

sentar fórmulas e -sugestões

as «soluções de problemas qu

o desafiam e para os quais 9
povo esta a exigir

eo uacionamento *
'Devernos unirmos - cantis

nua a sro João Forrar em

tuis4 frente, mais ampla que

esta Freni: Ampla que ai es-

ta. em forno do govéêrna para

dar condições e trangfiidada

de Irabalho ao pys

Cita ao «r J mo Aranjo Fer-

raz: 9 evem lo de Minas. onde

exista l » polítwa e

governador 1 rl. Pinheiro

pode na ja oo executar

embora as ditou dades obras

de grande

"Se ian existis e a Integre»

rão mineira, quel seria a nos*

«a situação indaga 3 parta-

mentar Jcom as. potírras diftia

entoa de financeiras quel ena

3
%

[ 3 A a32%?Jia
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N
EsSsTAdo pE MINAS

EF

Sá-a
quando 0 8
Carlos Leferda
pronunciame nto
pupª ros eglão dango muita

a piesença de

Lacerda no Norte do pais,

por considerar uma Area

onde o esquerdisme

predeminou,

-

p!

vc em, Refil

    

 

| nad

(arà novo

Meias

 

  
 

  

mMuntos da FJ

art

r—í—«ªw a

-

fim

xt: 11 e o 3 Dit

ente pará e ex-governador

da (huanabara -Taticamem-
beto a Frente Ampla ema
não marcou a data da pre-

« nuçaã do sro Carlos Lacer

da em Recife O deputado
das, Marta Magalhães, por

auá vez anunciou que o

”Int.-llu'mthln do ider

frentista será entre 14 a 20

de março, na capital per

perbricana.

Rrpercussão

      

  

  

  

« X O ex neputado Carlos Mu
mete r iii" -or- =-
Noel 1a FTF
een cn 2
gin Minas, deciaro [Ecad
su- e
pol teu m 16 esteve

Salvador e
tato de Assu ia

*A TRvioque, dui

«') ealada "'WZHÍ'VaH tas

  

  

que -vein
en-
    

  

Discs «

e Litulo

710 da cidade, *

LO_sr,Carlos Muril
oao

comentar

e_

noticia  

 

imprensa, segui

ditado  

 

  

Até"

sentir a gran

y Olin-

da. n ex governador Carlas

Prd reteberá, inciusive

Cidadão Honorà*

iclário da

o o qual o

Envârno_ poderia fechara

Frente Ampla, declarouque

a_podete_

imento_«<É

   

  

  

 

€

tr o pais».

ja militar

fortalecido

uanto isso, deputados

8 20 esquema milita?

idente Costa e

que os últimos

pronunciamentos de Lacer-

da não têm mais ressonâno

ria nas Forças Arimadas

Pelo contrário, t Mr até fora

islecido o esquema de 8

gurança da govêrno. No

norte do país, que é ronst-

derada uma região explost

va. o govêrno já resolveu

Inclusive |aumentar o 8690

efetivo militar, destocand9

pars o Amazonas mais 8 di

visões

Lider não regressou

O deputado Raul Belém,

gue no fim da semana Naa

lou para e Ro, onde [A4 tê

peber nriebtação aa deputa*

da Osvaldo Lima Filho, que

representa o ex-presidente

João Goulart, na Frente

Ampla, ainda não regressou

a Belo Horlronte. tese,

que o lider modebrista

manteve (lugar..-J:: * La

  

 

  

 

  

 

   

tratos cora lideres frentistas

em, um eseritório particular,

no edifício sAvenida Cen

tral», no Larga da Carioca.

Os partici

nião Acaram proocupados,

porque houve um pequeno

incendio no andar inferio?

do referida escritório. %

bem provavel que, a exem*

plo do sr. Carlos Murilo, 8

deputado Raul Belém siga

também para Recife, áper

sar de haver declarado erá

Bei liorizonie, antes â3

iajar, que Aria procura?

ua praia peras descansar.
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Cl atica,

   

  

na Frente

É,16$ anti“) B ecio

fos animou oniem qu o

sidente Jusceiimo

movimento

 

os membros do

de represailas

 

  

    

 

  

 

  
mais Pª'n'fldx)

subversão da orde

mesmo

ja

Cuomo

dem «AMAMfatl

].".(JYHLVCÍ -

a “s'iliof fz

Ale1€

 

 

$sarr"nuª.-33. em suaQA. : tota-

se preocupam que & Of-

dem democrática sela restabele-

mia e que o Brasil VYoltê a exer-

er a liderança que sempre teve

«ntre os países da América La

nha F

Salientou o Sr. Cáflos

que o. Sr. Cários Lacerda e o li-

der Ge maior expressão política,

único capaz de levar a mensacein

da Frente Ainplia pelo Nª isil,

incasmo porque os eutros que (li

videm a hiderançca do movimento

estão com seus diremos suspen-

sas e iinpossibilitados de assim

picmuivrwn () Sr. Carios Lá

cerda tem um estilo proprio da

atuação política, mas se nosso

estilo difere do déie,

vos e princípios que doferdum

são os mesmo".

SQ
lidade,

  

122
os

Entende o Deputado Carlos Mu

rilo que a atuál Lunatúulg10 1€-

deral, a Lei de Segurança No-

cional, a Le) de Imprensa e Ou-

tros atos deixados pelo ex-presi-

dente Castelo Branco, que trans-

formaram o Brasil sum Páis on-

de impera um de cet:

ditadura, divem sei revistos.

"para xn'taxmm à plenitude de-

moerática, com o restabelecimer-

to da harmonia € independencia

entre os poderes e para que Ca-

da brasileiro se sinta com liber-

dade para defender e externar

is pontos de vista, escolhendo

livr «m:-:**“ pelo voto difeto seus

'hriguníc

 

 

 

, segundo o Sr.
 
 

 

Car Mutiio movimento.

DAC! sm favor da redemuctra-

tizau to Pais. Para se conse-

jet não pode ela

 

Murilo "

  

  

radicalizar pwwçwa contra pes

soas, mas, sim, em defesa dos

seus princípios, sa transigên-

cia, Acha que ypode ser consegui-

da "pacificação política nacional,

com uma stia geral, que seria

mu'm para serem su-

s os ressentimentos passa-

los, vxgumm Te]

jer un..    

   
  

   

  

   

1à
c

noInk

condições

rio l'ª'WªUHºu pos

contribuindo para épromºvado

País. E, se o Covêôrno não o aju-

da io menos não 9 awamme f

Adlôma so, não é possível que

o trabalhador brasileiro

recebendo o que recebe hoje com

a inflação e o custo de. vida dis-

parados. O arrôcho salarial não

pode mais continuar, pois os sa-

| muito aquém das ne- -
dos trabalhadores".

 

  

 

artos Pst  

 

CO a&idads

ainda, o Sr. Carlos Murilo

ea fioverno deve abri um
356 estu-  

y
oco iIranco CONSd Cªvª

  

 

que é um país de jovens, só io“

naranova liderança n campo""

Trenieucorauma(1353231;

hate aberto e cordial do antnn

  

    
 
  

  

com a il.; Não e

admi lo, à no.

mesçõo de uma comissão de téc-

niçcos destinada a orientar o en-

sino que não seja constituída de

homens períeitamente conheces '
aconte:do assunto, como

con recentemente
4917€€

  

 

Cxtemaaí

sil deve ser apéndente de suas

dçcxwe ,e“'nda e defenden-

do sua soberana. E acha que 0

Govêrno não pode capmar, per

exemplo, no caso da está solúvel,

pois é seu deve? dfender os i
terêsses n.“.lº'hma.

Por fim, afirmou o Sr. Carlos

Murilo que eos comentários de

que o Governaior leraci Pinhei-

as

 

x
v
.
“

ro o ieria pressionado e ao Sf.

Renato Azeredo para abundona-

reta a "Frente Ampla" não têm

fundamento, pois o Governador

nunca tocou no assunto com dles,

sabendo que seguem a liderança

do Sr hz"elino hªm. E C
A OPINIÃO DZ “n...“, .- O

de"W,-23do federal I

Fxl'no, disse numa re :nlízo— infor-

mai na casa do Sr. .É'."<"º"“b'lí“çi')

Pereira Diniz -- que além de ser
PTC";“'

 

Pinheiro

 

ente do Banco de Deser-

volvimento de ?“ííflíª'”, é genro do

governador - que "

x—presízkmte Jusce

thekcaiu tãowe'iéíaãarmnie
 

Os amigos de

 

em Minãs que nirguôm dá mans

lmpnrância a sua p

 

eaiaeeo
rão fôsse o prestígio do seu pa,

YK nem mais seria connvcxdo Ro

Futadn
%

 

unoquando

souberam do fato, não ,;mtarar'x.

Principalmenteporquea primei-

ra vez que Israel Pinheiro teve

grande projeção política foi quan-

do se tornou Prefeito de Brasília.

”cªpuz—*. foi escolhidoparacandi-

datar-se a governador, sustenta»

__.dopâªsWma“;
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quase tatalido la se

é ordem democratica sejo

lecida e que o Brasil volte a exer-

cer a liderança que sempre teve

es países do América Loti-

as

__ _Solientou o _Sr"_ Carles Murilo

S CarlosLocerda éo lider
 

  

 

Que o 3:
de maior expressão ponftics, uni- -

€o copaz de 'e vo .:v' nsagemde-

.F*""—T';_l*l na

_

pe Brasil mesmo  is
porque o: atras que dividem é 1!

derança do movimento estão cor

seus direito, politicos suspensos e

OsSIM

%

impossibifitados de proce-

, der "QO S: Carlos Lacerda tem um

estilo pruprio de atu-

mas se nosso es a

s |os objetivos e pri

demos são os mesmo

   

 

  

e 1
Entende 3

AAIV t
ais

al é .e» de
--- 

 

  

 
   

 

Coste i f 15! Im

| e impera

semiditacura, des
  

feios, poraà pl'e-

nim—riu- democratica, rom 6. 1está

beleçimentia dao harmonia e |

pendência entiê os Podéres e para

que foda se sinta com

 

i '*R: a

   liberda e extern
teus não ii

& Io seus Ci-
P te

e
Las o af

 

  vó

re den
 

 

éste ob;étivo .não [““—É;“ ela ô
 cões contra pesscas,

sim em defesa dos seus principio
tronsigência Arha que

juida TACJLCCÇÓO

co nacional uma anistia

 

políiti-

com

 

Bh

rai, que a meihor fórmula

pera serem sSuperodos os ressênti-

mentos visondo ao inte-

ésse do Pois. E' necessário tem-

bém que se adote umo política eco-

nômica menos monetorista e mais
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Setores inflrientes da no Kubitschek viajara para
ARENA mineira estão acom- Uberaba, onde também fa-
panhando com ap!ventª" EX] lará aos estudantes. 
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Pesto á - 3. trema fViagem de Juscelino Eubitschelk a MONTES CLAROS - 1%

% | + ao + +
| 1 - Deputado federal Aníbal Teixeira
E

”Í 2 - Suplenté de deputado federal CARLOS MURILO FELIC .íÉ)ª

É 3 - Darcy Bessone 4

É li - Delegado especial de Polícia Cel. Jefersson Cândido ;

É 5 - Genival. Tourinho
I

E 6 - Dr. Mario Ribeiro da Silveira

É 7 - Dr. Affonso Henriques Prates Correia

| 8 - Antonio Lafetá Rebelo

+ .* A
Diogenes Vasconcelos CamaraO %

. 10 - JUSCELINO KUBILISCUEK t
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2.1 - Informe no 114, de 4 Mar 65, do GM/Min Ex

2.2 - Extrato do REI no 2/68, de 16 Ago 68, do

Cmt da 4a RM

2.3 - Informe no 422-P/68, de 30 Ago 68, do EME

2.4 - Informe no 565-P/68, de 22 Nov 68, do EME

2.5 - Informe no 575-P/68, de 25 Nov 68, do EME
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MINISTÉRIO DA GUERRA OO M04 Mar 65
GABINETE DO MINISTRO

 

| 2a DIVISÃO - S S I
D2/ DF !

%/
IMFSASSUNTO: Manobras parlamentares ,//,

| 2. . ORIGEM: +......Beli Informante ' $

3. CLASSIFICAÇÃO: ...... B_2,: Sia aa /

4.

 

.O Naquele momento chega o Deputado JOÃO HERCULINO e o assunto conti-
nuou ,

 

DIFUSÃO: ..... ............ Sr Ministro

No dia 24 de fevereiro, às 23. 00 horas, na Câmara dos Deputados ,foi
registrado a seguinte conversa: Deputado CARLOS MURILO_ (sobrlnho de
JUSCELINO) - mostrava-se muito contrariado com a eleição do Deputa-

(O do BILAC PINTO,

" Interlocutor: De quem é o projeto?

. CARLOS MURILO: Já compreend1 o seu racgoc1n1o. o assunto não será

P JOÃO HERCULINO: Temos um acêérto de contas com o CASTELO; a inter-

Interlocutor:- Qual será a posição do PSD?

CARLOS MURILO: A única saída para o PSD retomar o poder é aprovar
o projeto que institui o parlamentarismo no Brasil. -

CARLOS MURILO: É do Senador AFONSO ,ARI NOS , aliás já conta com o
nosso discreto apoio, gare tanto já estive com o Senador, com os
Deputados GUSTAVO CAPA "MA e MARTINS RODRIGUES, examinando o prê-

jeto.

Interlocutor: Acho que o projeto não será aprovado, pois no momen
to não é interessante para a UDN,

ventilado pelo PSD; usaremos a velha tática, o assunto é com o Sé
nador e da UDN,

ferência do PTB, podgra ser prejudicial em relação ao prºjeto do
Senador ARINOCS .- voces peâsedlstqs devem incentivar o Senador, po
dem fazer qualquer campanha com ele e tera apoio do PTB mineiro,
que se traduzirá no apoio do PTB m1neirox a ARINOS que se encon-
tra esvaziado na GB, B

Acrescentou ainda: * a única soluçao. o parlamentarlsmo, a fim de
que não prossigao Poder Executivo ou melhor o poder militar, in-
vadindo a competência do Congresso Nacional.

CARLOS MURILO: João, é necessário muito cuidado para não transpi |
rar o nosso interesse quanto ao projeto do Senador;para tedo o e
feito, nós não estamos interessados,

  
Departamento de Imprensa Nacional - 22.010
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O Em 14 Ago 68: Juntamente com outros deputados federais e estaduais,

recepceionou JUSCELINO KUBITSCHEK por ocasião de sua chegada à Juíz

de Fora/M&, onde fóra a convite do Diretório Acadêmico da Escola de

P Engenharia da UFJF para proferir uma conferência, como parte das pra

gramações cívicas comemorativas da IX SEMANA DE ENGENHARIA, -

(REI 2/68, 16 Ago 68, ha RM)

- .
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

B M E

2a SUBCHEFIA - 28 SEÇÃO

1. ASSUNTO; JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA

2, ORIGEM : Informante

3. AVALIAÇÃO: A-2

lb. DIFUSXO: C I E

5, DIFUSAXO DESDE A ORIGEM: EME

6. REFERANCIA: -

INFORME No l:22-P/68
 

Dando sequencia no seu programa político em busca de bases popula--

res, chegou à cidade de LAVRAS-MG , acompanhado de comitiva composta dos

deputados federais CARLOS_MURILO, RENATO AZEREDO, deputados estaduais//

, JOSÉ BACARINI e MÁRIO ROQUINI, o político cassado JUSCELINO KUBITSCHEK/
DE OLIVEIRA,

Liderados pelo deputado estadual SILVIO MENICUCCI, acorreram para o

aeroporto da cidade, aproximadamente, 1100 veículos, dentre os quais, os

carros oficiais seguintes: um Aero-Willys preto da Assembléia Legislati

va, chapa ALI, que serviu de transporte para a comitiva. Este vefculo/ .

oficial chapa AIL-9 serviu, posteriormente, para transportar estudantes/

para o local da conferência, .

Um outro veículo foi um ônibus do _1n1a1ªnna_JNnggEgL___nºzgigg 9

sigla esta escrita no citado onibus, cuja chapa oficial tem o número///

81-96, Nesse veículo, rapazes e moças cantavam uma conhecida melodia

com a letra adaptada: "Como pode o Juscelino viver fora de Brasília..."

Além dêsses veÍculos, vários carros oficiais da Escola Superior de/

Agronomia de Lavras foram usados e fizeram o transporte dos estudantes//

para a CONFERÉNCIA DE JK realizada no salão da própria ESAL,

Notava-se o caráter ESTRITAMENTE POLÍTICO daquela manifestação pú--

blica capeada pelo baile do século, cujo convite, em cópia Thermo-Fax ,
segue anexo.,

Conferência: Iniciou-se às 20 horas, presentes cêérca de 500 pessoas,

na maioria estudantes,. O local foi um salão da Es,8.,A,L., ao que parece

a conferência supra mencionada estava marcada para o dia seguinte e,por

motivos "táticos", à última hora, antecipada para a citada hora do dia

houve quem dissesse e divulgasse que o SNI/ABH iria a LAVRAS//
para assistir a essa conferênciâ, juntamente com agentes do DPF de Belo

Horizonte, mas em vista de um "avisonesse sentido que o deputado SILVI

O MENICUCCI havia recebido, por telefone", antecipou-se a tal conferên-

cia para aquela hora e dia, |

7. ANEXO: Copia Thermo-Fax de documento (4 folhas)
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( Continuação do INFORME no de 30 Ago 68, do EMB . F1 2..... )

 

JK falou em tom de voz bem baixa, pràticamente impossível para se fa

ser qualquer trabalho de gravação, como se tentou executar, Houve quem,

inclusive, em meio da assistôncia, pedisse para que JK falasse mais alto,

êste sorriu e continuou falando bem mais baixo,

Iniciou sua conferência atacando a guerra do Vietnam, tecendo comen-

tários sôbre êsse assunto, trazendo opiniões de norte-americanos contrá- 1
rios à guerra naquêle país, de forma a agradar grande parte dos estudan-

tes alí presentes,

Em seguida trouxe o assunto do tempo em que se achava no exterior ,dj

zendo que nunca teve que trabalhar tanto para a sua sobrevivência como//

quando esteve no "exílio!" e que encontrou na profissão de "conferencista"

o seu sustento na Europa, Ao término desta última premissa, desenvolveu

o restante da conferência respondendo a perguntas preconcebidas e escri-

tas em uma fólha de papel, as quais davam a diretriz da conferência den-

tro de um plano de sua nova tática de auto-propaganda, sempre aludindo a

sua pessõa quando no, Govêrno do Brasil num programa de avançada era da

Indústria e do Ensino, tendo citado a criação de 11 Universidades, inclua

sive a Universidade de Brasília, #omo o seu primeiro ato assinado emBra
sília., Deixou impressões insinuosas de que o Brasil regrediu muito, de
19611 para cá, sob todos os pontos de vistas chegando, a té mesmo, a dizer
isto em outras palavras, |

Falando sóbre a indústria automobilística, citou fatos de quando foi
_ presidente, dizendo da forte pressão que encontrou por parte da industri-
a como a General Motors e outras, Disse mais, que a GM, anualmente, tem
um lucro líquido de cérca de 2,5 bilhões de dólares, o que daria para Pa

rio sob o ponto de vista humano, Citou Lenine e falou que o operário de
veria participar dêsse fabuloso lucro porque não se pode sair do subde--
senvolvimento sem melhores condições de vida, bem como o problema do En-
Sino também aí se enquadra como um élo da mesma corrente,

Falou sóbre a "burguesia pobre" e da grande dificuldade que esta gen
te tem para adquirir conhecimentos, meios de estudo de modo geral, o que
JAMAIS ACONTECEU quando foi presidente,

Disse ter feito um govêrno sereno, sem perseguições, sem arbitrarie-
dades e comgrande avanço ém todos os setores da administração brasilei-
ra, princípalmante INDÚSTRIA e ENSINO, Falou sóbre as 32 metas do seu go
vêrno, citou a ENERGIA ELÉTRICA e TRANSPORTES como principais, sempre de
preciando o govêrno revolucionario e enaltecendo o govêrno JK,

Falou sóbre o Brasil, como um país subdesenvolvido dentro da atual//
situação da América Latina., Falou sôbre a grande dificuldade de "líde-.
res, tanto no meio e setor da política, como nos meios operarios", nada/
disse sóbre lideranças estudantis, mas a todos deu um incentivo sôbre és
se ponto de vista, Que se descubram os líderes, disse JK, e traga-os a

í i D| t:
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( Continuação do INFORME no 1122-P/68, de 30 Ago 68, do EMB - f1 3 ..... )

mim, pois são déles que oBrasil malto precisa, Deu grande incentivo aos

estudantes citando a todo momento, a palavra "MOVIMENTO DOS ESTUDANES",

não tendo uma palavra de reproVaçaoa série de acontecimentos em que o es

tudante comunista, usando dos demàis como massa de manobra, tem posto em

prática as determinações do comunismo internacional.

Para terminar, concitou os estudantes e operarios a se unirem em tqn

no dos seus direitos numa formaçao de fórças para a defesa e independem,

cia do "povo" que se acha oprimido e ameaçado a todo instante, Aludiu a .

idéia de que já existe dentro do próprio Exército Nacional correntes que

integram o mesmo pensamento dos "INTELECTUAIS, RELIGIOSOS PROGRESSISTAS/

e da JUVENTUDE BRASILEIRA" que lideram os movimentos de PROTESTO, Disse

. que no momento a sua grande tarefa é a luta pela paz da família brasilei

ra e pelos grandes objetivos populares, principalmente porque o Brasil ,

embora sendo a segunda Nação do Ocidente em número de habitantes, está 3

_ AINDA, SUBMERSA NO SUBDESENVOLVIMENTO, sempre citando dados estatísticos

e fazendo um paralelo de quando foi presidente dom a atualidade,

A meia noite foi iniciado o "baile do século", usado para justificar

a presença de JK em Lavras, e de INICIATIVA do comunista deputado estady :

al SILVIO MENICUCCI, No salão nobre do clube local, entrou JK acompanha

do do parlamentar, Em seguida, FARDADO, COM O 3o .UNIFORME DO EXÉRCITO//

NACIONAL, o Capitão Médico Dr ALBERTO LEME, seguido dos deputados CARLOS

MURILO, RENATO AZEREDO , JOSÉ BABARINIe MÁRIO ROQUINI e outros, formavam

a comitiva. !

A abertura da festa falou ocomunista HERCULANO PINTO FILHO, indicia

do no IPM de Lªvras, elogiando exageradamente JK e seu govêrno, sempra// 2

citando a expressão "PRESIDENTE KUBITSCHEK" elogiando-o pelo seu grande/

prestígio popular e pelasliberdades concedidas no seu govêrno sem perse

guiçoes. Em seguida, falou por si e por seu pai senador, o também indici

ado PAULO GILENO DE NOVAES, que frizou o seu irrestrito apoio e soliídari

edade a JK, em todos os seus lances políticos.

* Presentes, ainda, os vereadores FRANCISCO RODARTE, HERCULANO PINTO//
FILHO e LEÓNIDAS DE SOUZA LIMA, Foi orientador de SILVIO nas organizag--

ções populares, o filo-comunista JOSÉ JEREMIAS DE MESQUITA“ chefe da fis

calização de Rendas do Estado de M, elemento que foi muito ligado a SAN

TIAGO DANTAS.

Carros parados à porta da residência de SILVIO, onde JK se achava///

hospedado: BH; 2775, 1-7851, 2-0502, 1-2241, ALO; Três Corações:1-539730

e mais 5 sem placas,. |

Ao término das apresentações no clube, cantaram, novamente, a melo=-»-

dia: "como pode JUSCELINO viver fora de BRASILIA", e, depois, parabens à

você; também o Capitão LEME aplaudiu JK e também notava-se que estava //
cantando.

Consta que na cidade, por ocasiao das solenidades, foi fartamente///
distribuidos pªnfletos idênticos ao publicado na imprensa local, confor-

me cópia Thermo-Fax anexa, —
-=000=
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Esta Aganciu recebeu “informqueabaixo tramcrovu é

nAtendendo aos interôsses políticos de JUSCELINO mnnsczmx DE 01% | .

, 68 "convidá-l0" parª proferir conferencia aos estudantos de Coverna- |

"dor Valadares, nosmemos moldes do que fo'í feito em Alfenas, Lavras, .

Dia 2lt de outubro de 1968, entretanto, a tiu de dar um cunho Par A
ticular no convite; JUSCELINO escreveu a ALÍRIO DUTRA, ratificando
, sua presença da cidade no, dia 30 Out 68, exarando na suacarta a sá |

guinte expressaosd- rico muito honrado em atender ao chamado da Juma"-T

tude estudantil de Governidor Valadares para proferir uma conferen-

Cia na sede da !) - K a a B

Estiveram presentes,osseguintesdeputados: RENATO AZEREDO, . AUS-

7 TREGÉSILO MENDONÇA, !”IRILO, SILVIO FENICUCCI, ANIBAL TEIXEIRA

. e outros políticos, cujo“ nomea seraofornecidos no proximo rolato-

- t1©. L p..“ Ata *

"... O motivo. precípuoda ldade' JKaGovernador Valadares,roi-ncria
çno naquele redutô político, dos comitês de base popular.

Os contactos políticá:foram feitos no Hotel'Realmipas, onde ' JK |
" empregou capital pal sua construçao, alias, a diretoria do referido

estabelecimento premad1t*u todos úsges-lances políticos. $o !

' O tempo da confçrcncfkfpi de uma horaé quarenta e. cinco minutos,
"o, cerca de 800 ostunadtoçstíverãmpresentes no recinto. -a ace. m
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1 Esta Seg—ao recehvl 6informe0%ze

ooh o pretexto de teuliat.um ba
5nos eºtudantos da:”aculãadn”Marat de Meª!Acini da UBBTLxBA, esteVe
"ha regiaodoValedo RioDeco- GCWWIMDG'ZVAL

qm principalapóiopolíticona" região é AFRAM "iNTô: DR AZRVIDO, ©que3a.foi dapgztadà federal por:GOIÁSapoiadopor.A.Vªmomoovfco AME ay i *Em sua cena:—meia, JI'fezuma
apontando novos rumosdacarreira
"daelência n—edíen e,

overno caqueªendo-sa de
BRneIL na simulandº.
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